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RESUMO 

 

 

PRODUÇÃO DE LEITE NO RIO GRANDE DO SUL: DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E 

FONTES DE CRESCIMENTO 

 

 

AUTORA: Juliana Favaretto 

ORIENTADOR: Reisoli Bender Filho 

 

 

O objetivo deste estudo foi avaliar a distribuição espacial e o desempenho das microrregiões do 

Rio Grande do Sul na produção de leite, no período 1995-2020. Especificamente, foi analisada 

a especialização regional, a concentração no espaço e as fontes de crescimento da produção 

leiteira. Para isso, foram aplicados os métodos de Quociente Locacional (QL), Gini Locacional 

(GL) e shift-share. Em termos de especialização regional, observou-se queda no número de 

microrregiões especializadas, especialmente daquelas que se localizam nas regiões Sudeste, 

Sudoeste e região Metropolitana de Porto Alegre, simultaneamente ao aumento no número de 

microrregiões de alta especialização, as quais estão localizadas principalmente na mesorregião 

Noroeste. As mudanças no grau de especialização regional ocorreram associadas ao aumento 

da concentração espacial, demonstrando que, em medida, as regiões mais especializadas se 

tornaram mais produtivas, seja pela dinâmica favorável ou pelas condições estruturais. Ainda, 

as evidências corroboram para um crescimento da produção leiteira sustentado por ganhos de 

produtividade associado a redução do rebanho em lactação e ao aumento da tecnologia e da 

especialização.  

 

 

Palavras-chave: Leite. Quociente locacional. Gini locacional. Método shift-share. Rio Grande 

do Sul.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

MILK PRODUCTION IN RIO GRANDE DO SUL: SPATIAL DISTRIBUTION AND 

SOURCES OF GROWTH 

 

 

AUTHOR: Juliana Favaretto 

ADVISOR: Reisoli Bender Filho 

 

 

The objective of this study was to evaluate the spatial distribution and performance of 

microregions in Rio Grande do Sul in terms of milk production, in the period 1995-2020. 

Specifically, regional specialization, spatial concentration and sources of growth in dairy 

production were analysed. For this, the Locational Quotient (QL), Locational Gini (GL) and 

shift-share methods were applied. In terms of regional specialization, there was a decrease in 

the number of specialized micro-regions, especially those located in the Southeast, South-West 

and Metropolitan Region of Porto Alegre, simultaneously with an increase in the number of 

highly specialized micro-regions, which are located mainly in the Northwest mesoregion. The 

changes in the degree of regional specialization occurred associated with the increase in spatial 

concentration, demonstrating that, to a certain extent, the more specialized regions became 

more productive, whether due to favorable dynamics or due to structural conditions. 

Furthermore, the evidence supports a growth in milk production supported by productivity 

gains associated with a reduction in the lactating herd and an increase in technology and 

specialization. 

 

 

Keywords: Milk. Locational quotient. Locational Gini. Shift-share method. Rio Grande do Sul. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A cadeia produtiva do leite constitui-se em uma das principais atividades econômicas 

do país, com efeito sobre a geração de emprego e renda e com forte componente familiar. 

Presente em 98% dos municípios, a produção de leite predomina nas pequenas e nas médias 

propriedades, empregando aproximadamente quatro milhões de pessoas (BRASIL, 2023). Em 

2020, a produção alcançou a marca de 35,4 bilhões de litros e gerou valor de cerca de R$56,5 

bilhões (IBGE, 2020).    

Os números mostram a relevância de um setor que passou por diversas transformações 

nas últimas décadas, sobretudo, na de 1990, com a abertura comercial e a globalização, fim do 

tabelamento dos preços, menor intervenção estatal, tecnificação da produção e aumento da 

competitividade (ALMEIDA et al., 2022). Outras mudanças ocorreram também na estrutura de 

produção, entre elas redução do número de produtores e a intensificação dos sistemas de 

produção. A adoção de tecnologias permitiu aumentar a produtividade dos animais, da terra, da 

mão de obra e da escala de produção. Dessa maneira, o Brasil se tornou o terceiro maior 

produtor de leite do mundo, mas ainda com grande potencial de exploração, principalmente, 

em termos de ganhos de produtividade (ROCHA; CARVALHO; RESENDE, 2020).         

Entretanto, a produção é concentrada em algumas regiões, tendo no estado de Minas 

Gerais a maior produção, de 9,7 bilhões de litros de leite, que corresponde a 27% do total; 

seguida pelo Paraná, com 4,6 bilhões de litros de leite e; o Rio Grande do Sul ocupa o terceiro 

lugar, contribuindo com cerca de 12% da produção (4,2 bilhões de litros de leite em 2020), 

segundo o IBGE (2020). Contribuem para a grande produção leiteira gaúcha, a produtividade 

por animal, de 3.771 litros por vaca/ano, em 2020, aproximadamente 70% superior à média 

nacional, e o tamanho do rebanho, o quarto maior do país com 1,1 milhão de vacas ordenhadas 

(IBGE, 2022).        

Ainda, a atividade leiteira está presente em todas microrregiões do Rio Grande do Sul, 

as quais são definidas inclusive pelas especificidades da estrutura de produção agropecuária, 

todavia, as mesmas possuem condições diferenciadas na produção de leite. Nos últimos anos, 

algumas apresentaram importante expansão na produção, enquanto outras tiveram contração 

(MARION FILHO et al., 2015). Conforme Schumacher e Marion Filho (2013), a pecuária 

desenvolvida no estado está passando por um processo de relocalização espacial e de 

reorganização da produção, haja vista que o crescimento da atividade e a especialização não 

apresenta o mesmo padrão em todas as regiões, e em algumas delas outras atividades 

econômicas estão se destacando (BARDEN et al., 2020). 
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Seguindo essa discussão, o estudo busca responder a seguinte questão: como se deu a 

distribuição espacial e o desempenho das microrregiões do Rio Grande do Sul na produção de 

leite, no período 1995-2020? Consoante com o problema de pesquisa, o objetivo geral do estudo 

consiste em avaliar a distribuição espacial e o desempenho das microrregiões do Rio Grande 

do Sul na produção de leite, no período 1995-2020. De maneira mais específica, buscou-se 

analisar: (a) o grau de especialização regional, (b) a concentração espacial e (c) as fontes de 

crescimento.  

Nesta perspectiva analítica, alguns estudos já foram desenvolvidos para o Rio Grande 

do Sul, os quais centraram-se na especialização e/ou na concentração da produção leiteira 

(MARION FILHO; OLIVEIRA, 2011; MARION FILHO; FAGUNDES; SCHUMACHER, 

2011; MARION FILHO et al. 2015, BARDEN et al. 2020), ou deram enfoque às fontes de 

crescimento nos principais municípios produtores de leite (ZILLI; CANDATEN; NUNES, 

2015) ou para uma região específica, caso do COREDE Produção (FINAMORE; PASQUAL; 

MONTOYA, 2017). Seguindo essas discussões, porém com enfoque diferenciado, o trabalho 

avança ao aplicar o método shift-share a todas as microrregiões do estado. Ademais, ressalta-

se que, as evidências sobre a dinâmica recente da atividade leiteira são reduzidas, de modo que 

esse estudo busca ampliar o conjunto informacional e as discussões.  

Além do mais, pesquisas que procuram mapear e caracterizar a produção leiteira são 

necessárias para planejar e definir políticas públicas focadas no desenvolvimento regional e 

também para delimitar com maior precisão a alocação de recursos, como no caso do crédito 

rural (TELLES; BACCHI; SHIMIZU, 2017). Por isso, torna-se relevante identificar as regiões 

mais especializadas, bem como mensurar a concentração espacial e as fontes de crescimento 

dessa atividade econômica.  

Afora esta introdução, o trabalho encontra-se estruturado em outros quatro capítulos. 

No segundo apresenta-se o referencial teórico sobre as principais correntes da economia 

regional e também apresenta estudos que aplicaram modelos de análise regional à produção de 

leite. No terceiro descreve-se a metodologia, detalhando os métodos e a base de dados. No 

quarto e no quinto analisam-se os resultados e delineiam-se as conclusões. 
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2 ECONOMIA REGIONAL  

 

Este capítulo tem por objetivo apresentar as teorias que embasaram o presente estudo. 

Para isso encontra-se estruturado em quatro seções. A primeira expõe as teorias clássicas de 

localização, a segunda discorre sobre as teorias de desenvolvimento regional com ênfase nos 

fatores de aglomeração, a terceira discute as novas abordagens na área de economia regional. 

Por fim, a quarta apresenta uma revisão de estudos que utilizaram métodos de análise regional 

para investigar a produção de leite. 

  

2.1 TEORIAS CLÁSSICAS DA LOCALIZAÇÃO  

 

As teorias clássicas da localização, assim denominadas pela influência do conceito de 

“livre mercado” presente em suas formulações (ALMEIDA, 2013) referem-se a um conjunto 

de trabalhos que evoluíram sequencialmente de Von Thünen (1826) a Isard (1956). Os autores 

incluídos nessa corrente enfatizavam, de modo geral, as decisões da firma, que ao considerar 

os custos de transporte, procura determinar sua “localização ótima” (CAVALCANTE, 2008). 

Em 1826, Johann Heinrich Von Thünen publicou o primeiro volume do seu livro “O 

Estado Isolado” centrando sua análise na distância, nos custos de transporte e localização do 

mercado, como variáveis explicativas do padrão de ocupação do solo agrícola, de acordo com 

Dallabrida et al. (2011). Considerando que os consumidores pagam um certo preço por um 

produto, Von Thünen concluiu que as culturas agrícolas formavam círculos concêntricos em 

torno das cidades, sendo que, diante de um aumento dos custos de transporte, as culturas mais 

nobres tenderiam a ocupar os círculos mais próximos do núcleo central reservando os anéis 

externos (anéis de Thünen), às culturas menos rentáveis, entretanto com custos de transporte 

menores (BASTOS, 2007).  

Mais tarde, no ano de 1909, Weber publicou a sua “Teoria da Localização Industrial”, 

e a partir de uma formulação de caráter neoclássico, afirma que a localização de atividades 

industriais decorre da ponderação de três fatores: custo de transporte, custo de mão de obra e 

vantagens associadas à aglomeração (CAVALCANTE, 2008). Na teoria de Weber, a empresa 

buscava a localização que minimizava custos salariais ou de transporte de matérias primas e 

produtos finais, logo, os custos do transporte e do trabalho distribuíam as indústrias sobre o 

espaço geográfico, fixando-as em locais de menor custo. Ainda, Weber ainda considera os 

fatores de aglomeração e desaglomeração, ainda que esses não possam ser tratados de maneira 
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tão objetiva quanto os dois primeiros, pois são mais dependentes das características de cada 

setor, inclusive da intensidade do uso de mão de obra (FERREIRA, 1989).  

Dando continuidade à produção teórica da escola clássica da localização, o geógrafo 

alemão Walter Christaller publicou seu livro “Teoria dos Lugares Centrais”, em 1933, onde 

procurou entender a formação das cidades, e avaliar a distribuição de bens e serviços para a 

região do seu entorno. O estudo do autor avaliava a hierarquia dos centros urbanos, que se dá 

conforme o alcance de um bem ou serviço, ou a distância que a população está disposta a 

percorrer para adquirir um bem ou utilizar um serviço; de maneira que, quanto maior for o 

alcance, menor será o número de cidades aptas a oferecê-lo (CAVALCANTE, 2008). 

Conforme Monasterio e Cavalcante (2011), Auguste Lösch seguiu a mesma linha de 

Christaller, em sua obra “A Ordem Espacial da Economia”, de 1940, onde propôs um sistema 

de hierarquias entre as áreas de mercado. Lösch buscou descrever como uma empresa produz 

um bem industrial com certo custo médio, atingindo consumidores distantes, fazendo com que 

o custo de transporte e de produção fossem iguais ao preço do produto. Dessa maneira, ele 

expandiu a questão da localização industrial a todo sistema econômico, sugerindo uma teoria 

de equilíbrio espacial geral (DALLABRIDA et al., 2011). 

Finalmente, entre os clássicos das teorias da localização, destaca-se a contribuição de 

Isard (1956), denominada “Teoria da Localização e Economia Espacial”, cuja finalidade era 

oferecer uma síntese das teorias de localização até então publicadas em alemão. Percebendo a 

necessidade de abarcar novas disciplinas à análise, esse autor acabou criando aquilo que se 

convencionou chamar de Ciência Regional. Em consonância com Dallabrida et al. (2011), o 

principal mérito de Isard foi incorporar as contribuições da escola de geógrafos alemães à 

questão espacial com a análise microeconômica da minimização de custos ou maximização 

lucros, e dessa forma estabelecer uma teoria geral mais adequada da localização e do espaço 

econômico.   

  

2.2 TEORIAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL COM ÊNFASE NOS FATORES DE 

AGLOMERAÇÃO   

 

A partir de meados do século XX surgem as teorias de desenvolvimento regional com 

ênfase nos fatores de aglomeração, ou aqueles que dão ênfase às vantagens provenientes da 

concentração industrial em um mesmo espaço geográfico (ALMEIDA, 2013). Esse grupo é 

formado pelas teorias de três autores principais: Perroux (1955), Myrdal (1957) e Hirschman 

(1958), as quais incorporaram a ideia de economias externas, observando a região como um 
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todo, considerando sua estrutura produtiva e as interligações comerciais e tecnológicas, além 

da localização individual das firmas (FOCHEZATTO, 2010).  

Não obstante, antes de comentar essas teorias, cabe evidenciar contribuições teóricas 

anteriores, como a de Marshall (1890). O economista britânico, Alfred Marshall teria sido o 

primeiro a desenvolver de forma sistematizada o conceito de economias de aglomeração. Em 

seus estudos, ele destacava que indústrias aglomeradas trabalhando em atividades parecidas 

geravam vantagens econômicas. Marshall também definiu “economias externas” como os 

ganhos advindos da aglomeração, são eles: infraestrutura, proximidade com os fornecedores, a 

disponibilidade de mão de obra especializada, o fluxo de informações e o elevado grau de 

relacionamento entre as firmas (KELLER, 2008).  

De acordo com Almeida (2013), o economista europeu François Perroux se dedicou a 

analisar a natureza desigual do crescimento em seu país, influenciado pelas ideias de 

Schumpeter sobre o papel da inovação no sistema capitalista, desenvolveu a teoria dos “Polos 

de Crescimento”, onde afirma que a existência de uma ou mais indústrias motrizes exerce papel 

fundamental no processo de desenvolvimento, pois gera efeitos multiplicadores sobre outras 

atividades, sendo responsável pelo dinamismo econômico de uma região. Assim, o crescimento 

não ocorre de forma homogênea no espaço, mas, se manifesta em polos de crescimento, com 

variação de intensidade e efeitos finais sobre a economia (CAVALCANTE, 2008).  

Já Myrdal se debruçou sobre o caráter desigual do crescimento entre nações e regiões 

de um mesmo país, apontando que o desenvolvimento econômico entre elas tende a divergir ao 

longo do tempo. O autor argumenta que, após a chegada de uma indústria em determinada 

região, verifica-se aumento nos níveis de emprego, renda e demanda nas demais atividades, 

culminando em um processo que ele chama de causação circular cumulativa e na formação de 

um ciclo virtuoso que atrai mais fatores de produção para o local em questão. De outro modo, 

demonstrou que, a perda de uma indústria gera efeitos contrários, culminando em um ciclo 

vicioso que torna a localidade menos atrativa e causa migração de fatores de produção para 

outras regiões (ALMEIDA, 2013).  

Para contrabalançar os efeitos negativos da desigualdade regional, Myrdal defende a 

atuação do Estado, com políticas intervencionistas, de redução de impostos e atração de novas 

indústrias, para conter as forças de mercado que tendem a acentuar as desigualdades regionais. 

Conforme Cavalcante (2008), a teoria de Causação Circular Cumulativa de Gunnar Myrdal 

(1957) é influenciada pela Teoria Geral de Keynes.  

Seguindo uma linha de pensamento próxima da de Gunnar Myrdal, em 1958, Albert 

Hirschman afirmou que o desenvolvimento não se espalha espontaneamente de um local para 
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outro, pois tende a se concentrar espacialmente onde o processo se inicia. Nesse sentido, a 

análise sobre a questão regional está baseada nos conceitos de efeitos de encadeamento para 

trás (bacwards linkages) e para frente (forward linkages). Os efeitos para trás tratam das 

externalidades decorrentes da instalação de indústrias, que aumentam a demanda por insumos 

no setor a montante, viabilizando uma escala mínima de produção na região, enquanto que os 

efeitos para frente decorrem da oferta de insumos, tornando viável o posicionamento dos setores 

a jusante (CAVALCANTE, 2008).  

Complementando, Fochezatto (2010) destaca que as teorias dos fatores de aglomeração, 

formuladas por François Perroux, Gunnar Myrdal e Albert Hirschman, permitiram a 

investigação do contexto regional e a identificação de economias de aglomeração industrial, 

dando suporte às políticas públicas e a industrialização, e impulsionando o desenvolvimento 

regional.  

 

2.3 NOVAS ABORDAGENS EM ECONOMIA REGIONAL  

  

As novas abordagens de desenvolvimento regional são amplas e diversas, inclusive, se 

sobrepõem entre si, tornando a organização de ideias uma tarefa não tão simples. Dessa forma, 

a presente seção segue a sistematização de Cavalcante (2008), que as subdivide em: Distritos 

Industriais, Ambientes Inovadores, Organização Industrial e Teoria dos Retornos Crescentes de 

Krugman. Evidentemente, a literatura não se limita a essas teorias, e existem outras 

esquematizações da produção teórica acerca do tema. Porém, optou-se por adotar essa 

sistemática pelo entendimento de que ela contempla as múltiplas visões existentes, 

possibilitando a diferenciação entre os grupos.  

Conforme Cavalcante (2008), as novas abordagens em economia regional possuem 

alguns pontos em comum, entre eles, a busca por incorporar fenômenos como a aceleração da 

divisão internacional do trabalho e a reestruturação produtiva nos modelos, com intuito de 

captar estratégias de desenvolvimento regional e de localização geográfica das firmas. 

Ademais, pode-se identificar além da influência das teorias discutidas anteriormente, a 

influência dos trabalhos de Marshall (1890), de Schumpeter (1911; 1942) e da corrente 

evolucionista neo-schumpeteriana, com ênfase nos custos de transação e na organização 

industrial, tentativas de formalizar modelos e um forte caráter interdisciplinar.   

A abordagem dos distritos industriais é aquela com a maior influência da ideia de 

distritos marshallianos. O conceito foi retomado no fim da década de 1970, no contexto da 

aglomeração de pequenas e médias empresas no centro-norte italiano, análise que 
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posteriormente se expandiu para outros países. A noção de distrito industrial foi resumida por 

Pyke, Becatini e Sengenberger (1990) como sendo um sistema produtivo local, marcado pela 

presença de um grande número de firmas, onde cada uma delas tende a se especializar em algum 

estágio de produção de um bem. 

Ocorre uma espécie de divisão do trabalho localizada, onde firmas de pequeno e médio 

porte atuam de maneira integrada, sendo assim, há uma conformação horizontal entre as 

empresas, diferente da conformação vertical do modelo fordista. A cooperação e a concorrência 

entre as empresas possibilitam maior fluidez informacional, gerando novos conhecimentos e 

inovações. Além disso, esse modelo enfatiza a integração existente entre as esferas econômica, 

política e social, de modo que o desempenho de um distrito também depende de fatores 

institucionais (FOCHEZATTO, 2010)  

A noção de “ambientes inovadores” se desenvolve a partir da preocupação com as 

externalidades tecnológicas decorrentes dos vínculos de cooperação e interdependência 

estabelecidos entre empresas a partir da formação de redes de inovação. Essa corrente foi 

constituída por autores franceses, italianos e suíços que compunham um grupo de pesquisa 

conhecido como GREMI (AMARAL FILHO, 1999). Para Fochezatto (2010), o pano de fundo 

da ênfase tecnológica é tornar as regiões mais competitivas e autônomas, tornando-as menos 

suscetíveis a problemas de ordem externa, como a desintegração de cadeias produtivas. A 

criação desses ambientes possibilita o enraizamento e a atualização constante das atividades 

econômicas da região, sendo recomendado para isso, o estabelecimento de parcerias com 

instituições de pesquisa.  

A corrente teórica da organização industrial é uma abordagem que se apoia no mercado 

de trabalho local para compreender os fenômenos ligados ao desenvolvimento regional, 

utilizando-se do conceito neoschumpeteriano de “janelas de oportunidades”. Esse grupo 

sustenta que a competição e o processo de inovação criam janelas locacionais para as regiões. 

O sucesso na promoção do desenvolvimento endógeno dependia de algumas 

especificidades, como as externalidades, as quais são separadas em dois grupos: Hard para se 

referir àquelas externalidades ligadas a tecnologia de produção e relações de insumo-produto; 

Soft para se referir às externalidades que contemplam interdependências não comerciais, ou o 

espaço institucional de normas, regras e convenções (CAVALCANTE, 2008). 

Por fim, a incorporação dos retornos crescentes e do regime de competição imperfeita 

nos modelos de análise regional parte de uma crítica aos modelos clássicos, tendo em Paul 

Krugman (1991a; 1991b) o formulador inicial desses modelos que, juntamente com outros 

estudiosos do tema, formaram uma nova corrente de economia espacial conhecida como Nova 
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Geografia Econômica (FOCHEZATTO, 2010). A concentração industrial para essa corrente 

corresponde ao fruto das forças de aglomeração e das forças de dispersão, que agem em sentidos 

opostos. Conforme Krugman e Venables (1996), enquanto a aglomeração teria origem nas 

economias externas marshallianas, a dispersão se deve à mobilidade da mão de obra, aos custos 

de transportes e aos efeitos externos do meio ambiente. Consequentemente, as externalidades 

geradoras de retornos crescentes se baseiam nas forças de interação do mercado.   

 

2.4 REVISÃO DE ESTUDOS QUE APLICARAM MODELOS DE ANÁLISE REGIONAL À 

PECUÁRIA LEITEIRA  

 

Esta seção sintetiza estudos que aplicaram modelos de análise regional, especialmente 

o Quociente Locacional (QL), o Gini Locacional (GL) e o shift-share, para analisar a produção 

de leite, conforme o Quadro 1.  

 

Quadro 1 – Síntese de estudos 

 

(continua) 

Autores e Objetivos Metodologia Resultados 

Lemos et al. (2003): Comparar 

microrregiões mineiras produtoras de 

leite, enfocando características 

tecnológicas e de especialização. 

QL, ACP, Clusters e  

Regressão linear 

A análise do QL mostrou que a região 

centro-sul de Minas Gerais apresenta 

especialização relevante na pecuária 

leiteira em contraste com o norte do 

estado não especializado. 

Marion Filho e Oliveira (2011): 
Avaliar a evolução da especialização 

e da concentração da produção de 

leite nas microrregiões do Rio 

Grande do Sul no período de 1990 a 

2007. 

QL e GL 

Os resultados indicaram aumento da 

especialização, com destaque para a 

microrregião de Passo Fundo, com QL 

= 3,07, e da concentração (GL) que 

apresentou crescimento expressivo de 

42,42%. 

Marion Filho, Fagundes e 

Schumacher (2011): Analisar a 

evolução da produtividade, da 

especialização e da concentração da 

produção de leite nas microrregiões 

do Rio Grande do Sul, entre 1990 e 

2009. 

Cálculo da 

produtividade, QL e 

GL 

Os resultados mostraram crescimento 

da produtividade e da especialização, 

com destaque para as microrregiões de 

Três Passos (QL = 2,33) em 2008 e 

Passo Fundo com produtividade de 

4.197 litros/vaca no ano de 2009. A 

concentração, determinada pelo GL, 

aumentou 56,25%, passando de 0,32 

para 0,50. 

Marion Filho et al. (2015): 
Identificar as microrregiões gaúchas 

especializadas na produção de leite e 

determinar a concentração espacial 

no período de 1990 a 2010. 

QL e GL 

Os resultados mostraram a existência 

de seis microrregiões especializadas: 

Passo Fundo, Santa Rosa, Não-Me-

Toque, Três Passos, Cerro Largo e 

Guaporé. A concentração aumentou e 

acumulou 54,55% no período. 
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Quadro 1 – Síntese de estudos 

 

(continuação) 

Autores e Objetivos Metodologia Resultados 
Telles et al. (2018): Caracterizar a 

distribuição espacial das 

microrregiões especializadas na 

produção de leite bovino na Região 

Sul do Brasil. 

QL, ACP e Cluster 

A partir dos resultados do QL, 

identificaram 36 microrregiões 

especializadas na produção de leite, as 

quais se localizam próximas umas das 

outras. 

Bacchi (2019): Verificar a 

distribuição espacial e caracterizar a 

produção de leite bovino nas 

microrregiões e municípios 

brasileiros. 

QL, AEDE e ACP 

Os resultados apontaram para uma 

queda no número de microrregiões 

especializadas na produção de leite, 

entre 2006 e 2016, acompanhada de 

aumento da concentração. 

Barden et al. (2020): Analisar se 

existe especialização na atividade 

leiteira no Vale do Taquari – RS. 

QL 

Os resultados do QL indicaram 

tendência de especialização na maior 

parte dos municípios da região, em 

função do crescimento da quantidade 

produzida e da produtividade por vaca 

ordenhada. 

Moura e Santos (2017): Mensurar o 

desempenho e a distribuição espacial 

da pecuária leiteira paranaense no 

período de 1990 a 2015.  

QL, GL e Shift-share 

Os resultados encontrados permitiram 

identificar oito microrregiões 

altamente especializadas, com 

destaque para Ponta Grossa. 

Constataram também aumento da 

concentração espacial e da produção 

leiteira, cujos ganhos de produtividade 

superaram a expansão do rebanho.   

Raiol, Santos e Rebello (2009): 

Avaliar a estrutura e as fontes de 

crescimento da pecuária leiteira no 

Nordeste Paraense no período 1990-

2007.    

Shift-share  

Os autores constataram que o 

crescimento da produção foi 

determinado pelo efeito expansão do 

rebanho, já que o efeito produtividade 

foi negativo.   

Bastos e Viggiano (2012): Analisar 

as fontes de crescimento da pecuária 

leiteira nas mesorregiões de Minas 

Gerais.   

Shift-share 

As análises das mesorregiões 

permitiram concluir que o crescimento 

na produção de leite, entre 1997 e 

2010, deveu-se aos altos índices de 

vacas ordenhadas.  

Siqueira, Mercês e Pinho (2013): 
Analisar a importância do 

crescimento da produtividade do 

rebanho bovino no aumento da oferta 

de leite de vaca na Região Sul do 

Brasil.  

Shift-share 

Os resultados da análise indicaram 

que, entre 2000 e 2011, o aumento da 

produtividade foi essencial no 

crescimento da produção de leite, 

sendo superior à expansão do rebanho.  

Moura, Santos e Bulhões (2015): 

Analisar as fontes de crescimento da 

pecuária leiteira nas mesorregiões 

geográficas do estado do Paraná no 

período de 1995 a 2010.  

Shift-share 

As mesorregiões apresentaram 

crescimento na produção de leite, o 

qual deveu-se predominantemente aos 

ganhos de produtividade, associados as 

melhores práticas adotadas no manejo 

do rebanho e à melhoria da qualidade 

do rebanho.        

Zilli, Candaten e Nunes (2015): 
Analisar os impactos da quantidade 

de animais, da produtividade e do 

preço na geração do valor da 

produção de leite, incidente sobre a  

Shift-share 

Os resultados indicaram que o efeito 

preço é o grande responsável pelo 

aumento da taxa de crescimento. 

Contudo, o efeito produtividade exerce 

papel relevante na oferta de leite, e 
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Quadro 1 – Síntese de estudos 

 

 (conclusão) 

Autores e Objetivos Metodologia Resultados 
a taxa de crescimento anual da 

produção estadual nos maiores 

municípios produtores do Rio Grande 

do Sul 

 

apresenta efeito significativo e superior 

ao verificado no efeito rebanho. 

Pinto e Perobelli (2016): Avaliar os 

determinantes do crescimento da 

produção de leite no Estado de Minas 

Gerais.   

Shift-share 

Os resultados indicaram que, entre 

2005 e 2014, a produção de leite 

mineira cresceu a uma taxa média 

inferior à média nacional. Em relação a 

decomposição das taxas de 

crescimento das mesorregiões e 

microrregiões, não se observou um 

padrão bem definido, estando o 

crescimento da atividade atrelado a 

fatores locais e não apenas a fatores 

macroeconômicos favoráveis.     

Finamore, Pasqual e Montoya 

(2017): Analisar as fontes de 

crescimento da produção de leite em 

diferentes espaços geográficos, 

focando na Região da Produção, no 

estado do Rio Grande do Sul, no 

período de 2001 a 2012.   

Shift-share 

Os autores constataram que, em média, 

o Brasil, o Rio Grande do Sul e a 

Região da Produção tiveram uma 

expansão da produção de leite 

explicada em maior parte pela 

expansão da produtividade do que pela 

expansão no número de vacas 

ordenhadas.    

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Em linhas gerais, os resultados encontrados na maior parte dos estudos apontaram para 

um aumento tanto da especialização regional quanto da concentração espacial. Sobre as fontes 

de crescimento da atividade leiteira, os resultados divergem entre as regiões, enquanto que nos 

maiores municípios produtores de leite do Rio Grande do Sul, no Corede Produção/RS, nas 

microrregiões e mesorregiões do Paraná e na Região Sul como um todo prevalecem os ganhos 

de produtividade, em Minas Gerais prevalece o alto índice de vacas ordenhadas e no Nordeste 

Paraense predomina a expansão do rebanho. 
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3 METODOLOGIA  

  

Este capítulo objetiva apresentar a metodologia adotada no estudo, estando estruturado 

em quatro seções. A primeira apresenta a área de estudo e a fonte dos dados, as demais 

descrevem os indicadores de Quociente Locacional (seção 3.2), Gini Locacional (seção 3.3) e 

o método shift-share (seção 3.4). 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO E FONTE DOS DADOS  

 

Para analisar a especialização, a concentração e as fontes de crescimento da produção 

de leite do Rio Grande do Sul, no período 1995-2020, utilizou-se como unidades de análise as 

Microrregiões Geográficas, definidas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística em 

1989. Segundo a divisão do IBGE, o Rio Grande do Sul possui 35 microrregiões geográficas, 

distribuídas conforme a Figura 1. 

 

 

Figura 1 – Microrregiões geográficas do Rio Grande do Sul 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base em IBGE (2017). 
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Quanto à opção pela utilização das microrregiões, destacam-se as especificidades da 

estrutura produtiva agropecuária que as definem (IBGE, 2017), englobando nesse aspecto a 

produção leiteira, geralmente, realizada em pequenas propriedades. Essa definição seguiu os 

trabalhos de Otonelli e Grings (2017) e Silva e Rodrigues (2018), os quais estudaram a produção 

de arroz e de uva, respectivamente, e também utilizaram as microrregiões geográficas do Rio 

Grande do Sul como unidades de análise.    

Em relação à coleta dos dados, ela se deu de forma secundária. As informações sobre 

valor da produção de leite (em R$1.000), quantidade produzida (em mil litros) e vacas 

ordenhadas (em cabeças) foram coletadas junto a Pesquisa da Pecuária Municipal (PPM), a 

produtividade (em litros/vaca) foi calculada pela razão entre quantidade produzida de leite e 

vacas ordenhadas.   

Para o cômputo do valor da produção agropecuária (em R$1.000), foram somados os 

valores da produção das lavouras permanentes e das lavouras temporárias (em R$1.000), da 

silvicultura (em R$1.000), da extração vegetal (em R$1.000) e da pecuária (em R$1.000), tais 

informações foram obtidas das pesquisas da Produção Agrícola Municipal (PAM), Produção 

da Extração Vegetal e da Silvicultura (PEVS) e da Pesquisa da Pecuária Municipal (PPM) no 

Sistema IBGE de Recuperação Automática (SIDRA), do IBGE (2022).  

As referidas variáveis foram coletadas para os anos de 1995, 2000, 2005, 2010, 2015 e 

2020. Esses recortes temporais seguiram dois critérios. Primeiramente, as análises são a cada 

cinco anos, permitindo acompanhar a dinâmica e possíveis mudanças estruturais da atividade. 

Ademais, o período contempla a vantagem de englobar apenas uma moeda interna, mitigando 

problemas de instabilidade monetária precedentes ao ano de 1995 e justifica-se também pela 

disponibilidade de dados.  

 

3.2 QUOCIENTE LOCACIONAL (QL) 

 

O Quociente Locacional é uma medida de especialização regional relativa, utilizada 

com o propósito de comparar certas atividades por meio de um agregado básico (MARION 

FILHO; OLIVEIRA, 2011). Segundo Haddad (1989), esse indicador compara a participação 

percentual de determinada região em uma atividade específica (neste estudo, a produção de 

leite) com a participação dessa mesma região em uma economia de referência, que equivale a 

um espaço econômico maior que engloba aquela mesma região, sendo essa comparação feita 

em termos de uma variável-base. Para saber quais microrregiões do Rio Grande do Sul foram 
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especializadas na atividade leiteira, utilizou-se a Equação (1), cuja variável-base é o valor da 

produção (VP):    

 

QL =
VPLj/VPLRS

VPAj/VPARS
  

(1) 

 

em que:  

VPLj: valor da produção de leite na microrregião j.  

VPLRS: valor da produção de leite do Rio Grande do Sul. 

VPAj: valor da produção agropecuária na microrregião j. 

VPARS: valor da produção agropecuária do Rio Grande do Sul. 

 

Em termos analíticos, se QL ≥ 1, a produção de leite na microrregião j é relativamente 

mais importante do que a atividade agropecuária como um todo, logo, a microrregião pode ser 

classificada como especializada; se QL ≤ 1 a microrregião j não é especializada na atividade; 

e se QL ≥ 2 a microrregião j é altamente especializada, conforme classificação de Moura e 

Santos (2017). Esse índice foi calculado para os anos 1995, 2000, 2005, 2010, 2015 e 2020. 

No entanto, embora seja bastante utilizado para identificar a especialização produtiva 

de uma região, esse índice apresenta algumas limitações que devem ser consideradas. Crocco 

et al. (2006) salientam que em regiões de estrutura produtiva pouco diversificada, o quociente 

tende a sobrevalorizar o peso de um determinado setor. De outra forma, o quociente tende a 

subvalorizar a importância de setores em regiões de estrutura de produção mais diversificada, 

ainda que o setor seja significativo para o contexto daquela economia.   

 

3.3 GINI LOCACIONAL (GL) 

 

O Gini Locacional mede a concentração espacial de determinada atividade em uma 

região. Analiticamente, o coeficiente resultante varia de zero até um, sendo que, quanto mais 

espacialmente concentrada estiver a atividade, mais próximo de um estará o índice; de outra 

forma, se atividade estiver dispersa de modo uniforme, o índice será zero (SUZIGAN et al., 

2003; PUGA, 2003).  

Considerando o objetivo, o índice estima a concentração espacial da produção leiteira 

no Rio Grande do Sul, estruturado em microrregiões. Segundo Haddad (1989), Suzigan et al. 
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(2003) e Puga (2003), para calcular o GL, primeiro, é necessário ordenar as microrregiões em 

ordem decrescente de QL. A partir disso, constrói-se a chamada curva de localização com as 

variáveis Y e X, estabelecidas pelas definições a seguir e que podem ser vistas na Figura 2.  

 

Y: essa variável representa a proporção acumulada da participação da produção agropecuária 

de cada microrregião j na agropecuária estadual; resulta do denominador do QL, ou seja, da 

razão (VPAj/VPARS).  

X: essa variável corresponde a proporção acumulada da participação da produção de leite de 

cada microrregião j na produção de leite estadual; origina-se do numerador do QL, isto é, da 

razão (VPLj/VPLRS).  

 

Logo, no eixo das ordenadas encontra-se a proporção acumulada de X e no eixo das 

abscissas a proporção acumulada de Y. Caso o conjunto de proporções das variáveis sejam 

idênticos, a curva de localização corresponderá a diagonal de 45º, traçada a partir da origem 

dos eixos. Porém, qualquer diferença entre elas produzirá uma curva localizada acima e à 

esquerda dessa diagonal. A magnitude do distanciamento entre as curvas refletirá o grau de 

concentração espacial.  

 

 

Figura 2 – Curva de localização e área de concentração 

 

Fonte: (MOURA; SANTOS, 2017). 
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A etapa seguinte consiste em definir a área de concentração (α), pintada de verde na 

Figura 2. Essa área é obtida por resíduo, primeiro calculou-se a área total acima e à esquerda 

de (α), que corresponde a área dos trapézios e do triângulo, representada por (Sj) e calculada 

de acordo com a Equação (2):   

 

Sj = [(Xj + Xj−1)(Yj − Yj−1)]/2 (2) 

 

O somatório das áreas (Sj) é obtido a partir da Equação (3):  

 

S = ∑j=1
n

[(Xj + Xj−1)(Yj − Yj−1)]

2
=  ∑j=1

n Sj 
(3) 

 

em que n representa o número de microrregiões (j = 1, 2, ..., 35). 

Posteriormente, calculou-se a área de concentração (α), conforme Equação (4): 

 

α = 0,5 –  S  (4) 

 

Portanto, o GL é definido como a razão entre a área de concentração (α) e a metade da 

área da Figura 2 (que, por construção, corresponde a 0,5), conforme Equação (5):    

 

GL =
α

0,5
= 2α  (5) 

 

Esse índice foi calculado para os mesmos anos em que foram calculados o Quociente 

Locacional (QL), correspondente a 1995, 2000, 2005, 2010, 2015 e 2020.   

 

3.4 MÉTODO SHIFT-SHARE  

 

O método shift-share consiste na descrição do crescimento econômico de uma região 

em termos de sua estrutura produtiva. Esse método possui uma variação formal comumente 

usada em trabalhos focados em determinar fontes de crescimento, desempenho e indicadores 

de modernização agropecuária (SIMÕES, 2005). Conforme Andrade, Silva e Salles (2017), o 

método shift-share possibilita decompor os efeitos que influenciam uma variável econômica, 
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sendo cada um dos efeitos calculados isoladamente (sem interações), supondo que os demais 

permaneçam constantes.  

Neste sentido, este método foi aplicado, em estudos recentes sobre a pecuária leiteira 

(PINTO; PEROBELLI, 2016; MOURA; SANTOS, 2017), para aferir taxas médias anuais de 

crescimento da produção de leite, como também para decompor essas taxas nos efeitos que a 

constituem, sendo eles: efeito produtividade e efeito expansão do rebanho. Baseando-se nesses 

estudos, a variação observada na produção de leite entre dois períodos pode ser obtida pela 

Equação (6): 

 

∆Q =  Qt −  Q0  (6) 

  

em que Q0 e Qt são, respectivamente, a produção de leite no ano inicial (ano 0) e no ano final 

(ano t) de um dado período de interesse.  

A partir de dados sobre quantidade produzida de litros de leite (Q) e número de vacas 

ordenhadas (VO), relativos a um determinado ano, foi calculada a produtividade do rebanho 

(PDT). Dessa maneira, a produção de leite no ano 0 e no ano t, pode ser representada pelas 

Equações (7) e (8):    

 

Q0 =  VO0 x PDT0 (7) 

 

Qt =  VOt x PDTt (8) 

 

Por conseguinte, a variação da produção de leite entre esses dois períodos é dada pela 

Equação (9):   

 

∆Q = (VOt x PDTt) − (VO0 x PDT0) (9) 

 

Caso a variação da produção decorra exclusivamente da variação no número de vacas 

ordenhadas, a produção no ano t será conforme Equação (10):   

 

QVO =  VOt x PDT0 (10) 
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Isso dá origem ao efeito expansão do rebanho (EER), que corresponde a variação da 

produção de leite que é decorrente unicamente do aumento de tamanho do rebanho, conforme 

Equação (11):  

 

EER =  QVO −  Q0 =  (VOt x PDT0) − (VO0 x PDT0)   (11) 

 

O efeito produtividade (EPT) busca refletir o aumento da produção decorrente apenas 

do aumento da produtividade. Bastos e Viggiano (2012) evidenciaram que esse efeito pode ser 

resultado da adoção de novas tecnologias e técnicas na produção, ou ainda, da qualificação da 

mão de obra. É obtido por resíduo, subtraindo da variação da produção de leite observada no 

ano t a variação da produção decorrente apenas da variação no número de vacas ordenhadas, 

conforme Equação (12): 

 

EPT = Qt −  QVO =  (VOt x PDTt) − (VOt x PDT0)   (12) 

 

É importante observar que Q0 e Qt são valores observados, enquanto QVO é um valor 

não observado, ou seja, é hipotético, imputado, estimado.  

 Os resultados do efeito expansão do rebanho e do efeito produtividade, expressos em 

termos absolutos, quando somados, devem corresponder à variação total na produção de leite, 

conforme Equação (13):      

 

(Qt −  Q0) = EER + EPT = (QVO −  Q0) + (Qt −  QVO) (13) 

 

Na descrição e análise dos resultados, os valores dos efeitos são apresentados em taxas 

médias anuais de crescimento, portanto, expressos em porcentagem. Assim, dividindo ambos 

os lados da Equação (13) por (Qt − Q0) e multiplicando ambos os lados pela Equação (14): 

 

r = ( √
Qt

Q0

p

− 1) x 100 

(14) 

 

sendo r a taxa média anual de crescimento da produção leiteira, em porcentagem, e p o índice 

da raiz, que corresponde a extensão do período de análise, obtém-se a Equação (15):  
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r = [
(QVO −  Q0)

(Qt −  Q0)
] r + [

(Qt −  QVO)

(Qt −  Q0)
] r 

(15) 

 

em que o primeiro termo do lado direito representa EER, e o segundo termo representa EPT, 

ambos expressos em porcentagem.  

O método shift-share foi aplicado para o período total, considerando 1995 como ano 0 

e 2020 como ano t. Para além das microrregiões, o método também foi aplicado ao estado do 

Rio Grande do Sul e ao Brasil.  

Conquanto, apesar de ser um método amplamente utilizado apresenta limitações, entre 

as quais destacam-se: a) poderão ocorrer mudanças nas variáveis econômicas no decorrer da 

análise; b) a análise das diferenças entre regiões se tornará instável a essas mudanças; c) pode 

haver dificuldade em separar os diferentes efeitos (POSPIEZS; SOUZA; OLIVEIRA, 2011). 

Ademais, Zilli, Candaten e Nunes (2015) evidenciam que o método shift-share se trata de uma 

ferramenta descritiva, e que, portanto, necessita de uma análise posterior para uma explicação 

mais concreta da realidade.  
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4 RESULTADOS E ANÁLISE ECONÔMICA  

 

Este capítulo objetiva apresentar os resultados e as suas respectivas análises, para isso 

está estruturado em três seções. A primeira expõe a distribuição espacial das microrregiões de 

acordo com seus níveis de especialização, a segunda mensura a concentração espacial e, por 

fim, a terceira discorre sobre as fontes de crescimento da produção de leite no país, no estado e 

nas microrregiões.  

 

4.1 DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA ESPECIALIZAÇÃO NA PRODUÇÃO DE LEITE DAS 

MICRORREGIÕES DO RIO GRANDE DO SUL  

 

Inicialmente são apresentados os mapas das microrregiões do estado do Rio Grande do 

Sul não especializadas, especializadas e altamente especializadas na produção de leite, de 

acordo com o cálculo do QL (Apêndice A), para os anos de 1995, 2000, 2005, 2010, 2015 e 

2020, conforme Figura 3.     

 Observa-se que algumas microrregiões, caso de Santa Rosa, Três Passos, Cerro Largo, 

Erechim, Sananduva, Ijuí, Passo Fundo, Não-Me-Toque, Soledade, Guaporé e Lajeado-Estrela 

foram especializadas ou altamente especializadas em todo período estudado. Esses resultados 

corroboram os estudos feitos por Marion Filho e Oliveira (2011), Marion Filho, Fagundes e 

Schumacher (2011), Marion Filho et al. (2015), Telles et al. (2018) e Barden et al. (2020).   

Sob outro enfoque, as microrregiões de Caxias do Sul, Santiago, Santa Maria, Restinga 

Seca, Santa Cruz do Sul, Cachoeira do Sul, São Jerônimo, Camaquã, Campanha Ocidental, 

Jaguarão e Litoral Lagunar em nenhum dos períodos apresentaram especialização na atividade 

leiteira, fato que não significa que a produção de leite não exista ou não seja relevante nessas 

microrregiões, entretanto, sugere a existência de outras atividades agropecuárias com valor de 

produção mais representativos, como a produção de soja, de arroz, de fumo, de uva, pecuária 

de corte, entre outros.  

Além disso, as microrregiões de Montenegro, Gramado-Canela, Porto Alegre e Osório, 

pertencentes a mesorregião Metropolitana de Porto Alegre, deixaram de ser especializadas na 

produção de leite a partir de 2000 e 2005. De acordo com Castro et al. (1998), em função das 

pressões imobiliárias, as bacias leiteiras se afastaram dos grandes centros urbanos, assim, a 

região Metropolitana reduziu sua produção. Seguindo essa linha, Almeida et al. (2022) 

constataram o deslocamento da produtividade de leite da região Metropolitana de Porto Alegre 

em direção ao Noroeste e ao Nordeste do estado.     
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Figura 3 – Distribuição espacial do Quociente Locacional (QL), para os anos de 1995, 2000, 2005, 

2010, 2015 e 2020 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

  

 

 Ainda, observou-se uma queda no número de microrregiões especializadas, sobretudo 

daquelas localizadas na região Sudeste, na Sudoeste e na Metropolitana de Porto Alegre em 

simultâneo ao aumento no número de microrregiões altamente especializadas, as quais estão 

localizadas especialmente na região Noroeste, e em menor grau nas mesorregiões Nordeste e 

Centro Oriental. Esse processo ocorreu de maneira mais intensiva a partir de 2005. Essas 

evidências demonstram uma tendência concentradora da produção. 
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A redução do número das microrregiões especializadas ratifica os achados de Bacchi 

(2019) para as microrregiões brasileiras, que argumenta que, no período mais recente houve 

redução das microrregiões especializadas na produção de leite bovino acompanhada de uma 

tendência concentradora em grandes polos produtores, sejam eles caracterizados por maior 

tecnificação da produção, ou até mesmo pela produção familiar, contudo, com grande volume 

de produção regional.   

 

4.2 CONCENTRAÇAO ESPACIAL DA PRODUÇÃO DE LEITE NO RIO GRANDE DO 

SUL 

 

A concentração espacial da produção de leite do Rio Grande do Sul foi mensurada a 

partir do coeficiente de Gini Locacional (GL). A Figura 4 demonstra as curvas de localização 

e as áreas de concentração (𝛼) para os anos de 1995, 2000, 2005, 2010, 2015 e 2020, etapa 

necessária para o cálculo dos GLs.  

Nota-se que a maior área de concentração (𝛼) ocorreu no ano de 2005, enquanto que a 

menor área de concentração ocorreu no ano de 1995; consequentemente, o maior GL e o menor 

GL serão registrados nesses respectivos anos. Verifica-se que o aumento da concentração 

espacial ocorreu especialmente entre 1995 e 2005, haja vista que o GL passou de 0,31, em 1995, 

para 0,49, em 2005; entretanto, entre 2005 e 2010 esse índice reduziu, passando de 0,49 para 

0,46 e depois manteve certa estabilidade alcançando resultado de 0,47 em 2020 (Figura 5). 

Salienta-se que os resultados do Gini Locacional (GL) estão diretamente relacionados 

aos resultados do Quociente Locacional (QL), assim, as mudanças no padrão locacional da 

pecuária leiteira (Figura 3), já apontavam para um aumento da concentração espacial, 

especialmente entre 1995 e 2005, já que as microrregiões do Sul e da região Metropolitana 

deixaram de ser especializadas, enquanto que as microrregiões do Noroeste e Nordeste, já 

especializadas, aprofundaram o processo de especialização.      

Neste sentido, Marion Filho e Oliveira (2011), Marion Filho, Fagundes e Schumacher 

(2011) e Marion Filho et al. (2015) verificaram que a dinâmica de geração do produto estava 

contribuindo para aumentar a concentração na atividade, não só porque algumas regiões são 

mais dinâmicas do que outras, mas também pela queda na produção de leite nas regiões Sul, 

Metropolitana e Central do estado.  
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Figura 4 – Curvas de localização e área de concentração (𝛼) usadas no cálculo dos GLs para 1995, 

2000, 2005, 2010, 2015 e 2020 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos resultados da pesquisa (2022). 
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O desenvolvimento da atividade leiteira em direção a mesorregião Noroeste do Rio 

Grande do Sul foi incentivado por investimentos de empresas e cooperativas do setor. Ainda, a 

região possui diversos atrativos, como: clima temperado, disponibilidade de água, pequenas 

propriedades, mão de obra familiar, acesso a crédito subsidiado do Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), conforme discutem Feix et al. (2022).  

 

Figura 5 – Evolução da concentração na produção de leite do Rio Grande do Sul, medida pelo Gini Locacional 

(GL) para 1995, 2000, 2005, 2010, 2015 e 2020 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos resultados da pesquisa (2022). 

 

Complementando, Lima, Lucca e Trennepohl (2014) argumentam que, apesar da 

diversidade de estrutura produtiva e heterogeneidade entre os agentes econômicos em termos 

de tecnologia, produtividade, qualidade, custos, escala de produção e capacidade de gestão, é 

possível apontar características comuns presentes na mesorregião. Entre os produtores é 

predominante o sistema intensivo a pasto, em patamar tecnológico compatível às exigências do 

mercado internacional. As instalações, em geral, são simples, mas contam com salas de ordenha 

qualificadas e equipadas com resfriadores de leite. A coleta é majoritariamente granelizada e as 

unidades de processamento são próximas ao local da produção. 

Por fim, destaca-se que o aumento da concentração não deve ser visto como algo 

necessariamente prejudicial ao desenvolvimento da atividade leiteira, principalmente, se não 

for intenso a ponto de comprometer a presença da atividade em alguma microrregião do estado, 

conforme mencionam Moura e Santos (2017). Ainda, nessa mesma linha, Marion Filho et al. 

(2015) enfatizam que a concentração espacial pode ser benéfica se associada ao aumento da 
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especialização e da produtividade, como vem acontecendo com a pecuária leiteira no Rio 

Grande do Sul.  

 

4.3 FONTES DE CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO DE LEITE  

 

Complementando, analisam-se as fontes de crescimento da produção de leite no Brasil, 

no Rio Grande do Sul e, principalmente, nas 35 microrregiões do estado sulista, no período 

1995-2020, cujos resultados encontram-se na Tabela 1.   

 

Tabela 1 – Taxas médias anuais de crescimento da produção de leite, decompostas em efeito expansão 

do rebanho e efeito produtividade, no período 1995-2020 

(continua) 

 Taxa de Crescimento 

da Produção (r) 

Efeito Expansão do 

Rebanho (EER) 

Efeito Produtividade 

(EPT) 

Brasil 2,99 -0,56 3,55 

Rio Grande do Sul 3,60 -0,17 3,77 

Santa Rosa 3,74 0,23 3,51 

Três Passos  5,05 0,92 4,14 

Frederico Westphalen 4,92 0,79 4,12 

Erechim  4,45 0,29 4,16 

Sananduva  5,19 0,89 4,31 

Cerro Largo  4,49 0,44 4,05 

Santo Ângelo  4,07 -0,06 4,13 

Ijuí  5,14 1,15 3,99 

Carazinho  6,75 2,33 4,42 

Passo Fundo  6,17 0,97 5,21 

Cruz Alta  3,76 0,09 3,68 

Não-Me-Toque  3,60 -0,07 3,67 

Soledade  5,17 1,75 3,42 

Guaporé  6,30 0,92 5,38 

Vacaria  -1,32 -3,33 2,02 

Caxias do Sul  2,30 -1,27 3,57 

Santiago  4,32 -0,37 4,70 

Santa Maria  -1,52 -3,19 1,67 

Restinga Seca  0,55 -2,11 2,66 

Santa Cruz do Sul  1,49 -1,04 2,53 

Lajeado-Estrela  3,40 0,20 3,20 

Cachoeira do Sul  0,15 -1,39 1,53 

Montenegro  -0,70 -2,87 2,16 

Gramado-Canela  -0,62 -2,85 2,23 

São Jerônimo  -0,61 -0,51 -0,10 

Porto Alegre  1,38 -0,62 2,00 

Osório  -6,69 -7,07 0,38 

Camaquã  -1,55 -2,26 0,72 

Campanha Ocidental  0,09 -2,00 2,08 

Campanha Central  2,78 -0,67 3,44 

Campanha Meridional  1,63 -0,24 1,86 

Serras de Sudeste  -2,67 -3,65 0,98 

Pelotas  2,40 -0,81 3,21 
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Tabela 1 – Taxas médias anuais de crescimento da produção de leite, decompostas em efeito expansão 

do rebanho e efeito produtividade, no período 1995-2020 

(conclusão) 

 Taxa de Crescimento 

da Produção (r) 

Efeito Expansão do 

Rebanho (EER) 

Efeito Produtividade 

(EPT) 

Jaguarão  -3,41 -4,55 1,14 

Litoral Lagunar  1,00 -1,77 2,77 
Fonte: Resultados da pesquisa (2022). 

Nota: a taxa de crescimento da produção r e os efeitos EER e EPT estão expressos em % ao ano. 

 

Quanto aos resultados da produção de leite para o país, observa-se crescimento de 2,99% 

ao ano, com EPT de 3,55% ao ano, positivo e superior ao EER, que foi negativo em 0,56% ao 

ano, indicando redução do rebanho. Conforme argumentam Vilela et al. (2017), o rebanho 

leiteiro nacional tem decrescido desde 2013. Considerando o período de 35 anos, de 1980 até 

2015, o número de vacas cresceu apenas 31,5%, passando de 16,5 milhões para 21,7 milhões, 

reforçando o argumento de que a evolução crescente da oferta de leite nacional tem ocorrido 

devido aos ganhos de produtividade.         

No Rio Grande do Sul, o crescimento médio da produção foi de 3,60% ao ano, com EPT 

de 3,77% ao ano e EER de -0,17% ao ano. Esse resultado corrobora os encontrados por Zilli, 

Candaten e Nunes (2015) e Finamore, Pasqual e Montoya (2017), os quais evidenciaram que a 

expansão na produção estadual era explicada em grande parte pela produtividade. Siqueira, 

Mercês e Pinho (2013) também encontraram resultados similares ao analisar as fontes de 

crescimento da região Sul e dos seus três estados. De acordo com Pinto e Perobelli (2016), na 

região Sul do país a atividade leiteira está pautada em um rebanho de alta produtividade.    

Às microrregiões, das 35 analisadas, apenas nove apresentaram taxas médias anuais 

negativas, correspondente à redução da produção, quais sejam: Vacaria, Santa Maria, 

Montenegro, Gramado-Canela, São Jerônimo, Osório, Camaquã, Serras de Sudeste e Jaguarão. 

Todavia, entre essas somente a microrregião São Jerônimo obteve EPT negativo, enquanto que 

as demais tiveram ganhos de produtividade que, no entanto, foram insuficientes para compensar 

o efeito da redução do rebanho.   

Entre as 26 microrregiões em que a produção de leite cresceu no horizonte temporal 

1995-2020, 14 registraram taxas médias de crescimento superiores à média estadual, caso de 

Santa Rosa, Três Passos, Frederico Westphalen, Erechim, Sananduva, Cerro Largo, Santo 

Ângelo, Ijuí, Carazinho, Passo Fundo, Cruz Alta, Soledade, Guaporé e Santiago. Nota-se que 

todas as microrregiões com desempenho acima da média estadual, exceto Guaporé e Santiago, 

localizam-se na mesorregião Noroeste, a mais especializada na produção de leite, corroborando 

os resultados da dinâmica da concentração espacial.   
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Outro fato a se destacar é a redução do rebanho em 22 microrregiões, sendo a mais 

intensa verificada na microrregião Osório, que apresentou EER negativo em 7,07% ao ano. 

Essa microrregião obteve também a maior queda de produção de leite do estado, de 6,69% ao 

ano, em média. Marion Filho et al. (2015) constataram que, entre 1990 e 2010, a microrregião 

de Osório reduziu em quase 70% a sua produção leiteira.      

No outro extremo está a microrregião Carazinho que obteve a maior taxa média anual 

de crescimento da produção de leite (6,75% ao ano), com EER de 2,33% ao ano, o maior entre 

as 35 microrregiões, e EPT de 4,42% ao ano. Essa região apresenta estrutura industrial derivada 

da cadeia produtiva do leite, o que favorece o setor, como já destacado por Bairros (2009), 

quando mencionou que a região de Carazinho é beneficiada pela indústria láctea local e 

instalada ao seu redor. Ademais, esse crescimento do rebanho na microrregião corrobora os 

resultados encontrados por Schumacher e Marion Filho (2013).  

Sobre a redução no rebanho de vacas ordenhadas observada no estado e, em 22 das 35 

microrregiões, Feix et al. (2022) constataram que, a partir de 2015, em um contexto de baixo 

crescimento da demanda nacional, aumento da concorrência com outros países do 

MERCOSUL, crescimento dos custos de produção e instabilidade dos preços pagos ao 

produtor, a pecuária leiteira gaúcha passou por um processo de “seleção natural” que ocasionou 

queda no número de produtores de leite e de vacas ordenhadas.  

Nessa perspectiva, os dados do Relatório Socioeconômico da Cadeia Produtiva do Leite 

desenvolvido pela Associação Rio-grandense de Empreendimentos de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (EMATER-RS, 2021), confirmam que, entre os anos 2015 e 2021, a variação 

no número de produtores de leite foi negativa, em 52,28%, correspondente a 44.017 mil 

produtores que abandonaram a atividade no estado.  Dentre esses, o segmento que perdeu maior 

representatividade foi aquele cuja produção diária limitava-se a 50 litros.  

Lima Filho e Pila (2019) identificaram que a baixa rentabilidade da atividade leiteira, 

sobretudo da que emprega baixa tecnologia somada à rentabilidade superior de outras culturas 

anuais (soja e milho), cria um desincentivo à permanência na atividade. Ademais, existe uma 

tendência de transformação no setor leiteiro, onde consegue se manter o produtor organizado e 

que se profissionaliza na atividade adequando-se aos critérios de qualidade e produtividade 

(CORREIO DO POVO, 2021).       

Por fim, os resultados indicaram que, de maneira geral, tanto a produção leiteira do 

Brasil, quanto a do Rio Grande do Sul, cresceu exclusivamente em decorrência dos ganhos de 

produtividade, estando estes associados à adoção de novas tecnologias, técnicas de produção, 

qualificação da mão de obra, evolução genética do rebanho, manejo intensivo das pastagens, 
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controle nutricional e sanitário, mecanização de processos, e outros (BASTOS; VIGGIANO, 

2012; VILELA et al., 2017).  

E entre as microrregiões, 22 seguiram a tendência do país e do estado, apresentando 

ganhos apenas de produtividade, com efeito rebanho negativo, enquanto que outras 13 

apresentaram efeito rebanho positivo, no entanto, inferior ao efeito produtividade, evidenciando 

que essa foi a principal fonte de crescimento do período.       
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5 CONCLUSÕES 

 

Os resultados significativos da atividade leiteira no Rio Grande do Sul têm promovido 

debates acerca da estrutura e do seu sistema produtivo. Alinhado a isso, este estudo avaliou a 

distribuição espacial e o desempenho das microrregiões sul-rio-grandenses na produção de 

leite, no período 1995-2020. Especificamente, foi analisada a especialização regional, a 

concentração no espaço e as fontes de crescimento da produção leiteira. Para isso, foram 

aplicados os métodos de Quociente Locacional, Gini Locacional e shift-share.  

Em termos de especialização regional, observou-se queda no número de microrregiões 

especializadas, sobretudo daquelas que se localizam nas regiões Sudeste, Sudoeste e região 

Metropolitana de Porto Alegre, simultaneamente ao aumento no número de microrregiões de 

alta especialização, as quais estão localizadas sobretudo na mesorregião Noroeste e, em menor 

grau, nas mesorregiões Nordeste e Centro-Oriental. Resultados que demonstram que está 

ocorrendo um processo de reestruturação da produção leiteira em direção às regiões mais 

especializadas.  

Essas mudanças no grau de especialização regional ocorreram associadas ao aumento 

da concentração espacial, principalmente entre 1995 e 2005, quando a concentração aumentou 

aproximadamente 59%, depois reduziu superficialmente entre os anos 2005 e 2010 e manteve 

a estabilidade entre 2010 e 2020. Esses resultados demonstram que, em alguma medida, as 

regiões mais especializadas se tornaram igualmente mais produtivas, seja pela dinâmica 

favorável, como também pelas condições estruturais.              

Ainda, as evidências corroboram para um crescimento da produção leiteira sustentado 

pelos ganhos de produtividade, tanto no país, quanto no estado e nas microrregiões, as quais 

em grande parte acompanharam a tendência nacional e estadual e apresentaram predominância 

do efeito expansão do rebanho negativo. Evidências que demonstram que o avanço da atividade 

ocorreu associado a redução do rebanho em lactação e ao aumento da tecnologia e da 

especialização, haja vista que as microrregiões com melhor desempenho em termos de taxa 

média de crescimento anual da produção de leite também são aquelas que apresentam certo 

grau de especialização.        

Conquanto os resultados tenham demonstrado características relevantes à dinâmica da 

atividade leiteira, algumas limitações devem ser consideradas, especialmente, no que se refere 

às medidas aplicadas, as quais são relativas. Por conseguinte, uma maior especialização pode 

ser resultado de uma redução no valor adicionado da produção agropecuária ou de um aumento 

no valor da produção de leite. Ainda, a concentração pode modificar se os preços relativos 
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mudarem sem alteração no volume produzido. Dessa maneira, essas evidências e limitações 

sugerem o desenvolvimento de outras análises para o amplo entendimento dos aspectos que 

estruturam a pecuária leiteira e seu sistema produtivo no Rio Grande do Sul.        
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APÊNDICE A – RESULTADOS DO QUOCIENTE LOCACIONAL 

 

 1995 2000 2005 2010 2015 2020 

Santa Rosa 2,00 2,51 3,55 2,78 2,62 2,15 

Três Passos  1,65 1,82 2,93 2,65 2,79 2,35 

Frederico Westphalen 1,17 0,95 1,28 1,31 2,05 2,06 

Erechim  1,13 1,11 1,77 1,78 1,65 1,68 

Sananduva  1,14 1,06 2,40 1,63 1,86 1,53 

Cerro Largo  1,79 2,38 2,47 2,23 2,55 2,84 

Santo Ângelo  0,97 1,22 1,18 0,71 0,87 0,82 

Ijuí  1,32 1,58 2,63 1,48 1,54 1,69 

Carazinho  0,61 0,61 1,28 1,10 1,80 1,14 

Passo Fundo  1,07 1,35 3,04 2,28 1,92 1,98 

Cruz Alta  1,37 1,07 1,37 0,94 0,91 1,20 

Não-Me-Toque  1,57 1,92 2,25 1,77 1,47 2,06 

Soledade  1,12 1,02 1,12 1,39 1,20 1,42 

Guaporé  1,62 1,22 2,40 2,38 2,32 2,47 

Vacaria  1,36 0,50 0,38 0,23 0,36 0,22 

Caxias do Sul  0,51 0,61 0,69 0,89 0,80 0,72 

Santiago  0,57 0,57 0,51 0,35 0,34 0,39 

Santa Maria  0,72 0,67 0,40 0,28 0,19 0,18 

Restinga Seca  0,45 0,42 0,23 0,21 0,39 0,37 

Santa Cruz do Sul  0,32 0,37 0,18 0,22 0,29 0,47 

Lajeado-Estrela  2,52 2,54 2,05 2,55 2,82 2,87 

Cachoeira do Sul  0,26 0,27 0,12 0,12 0,11 0,16 

Montenegro  1,50 1,22 0,78 0,65 1,16 0,89 

Gramado-Canela  1,38 1,79 1,56 1,34 1,26 0,80 

São Jerônimo  0,38 0,30 0,07 0,18 0,17 0,16 

Porto Alegre  1,30 1,45 0,62 0,81 1,15 0,75 

Osório  1,02 0,61 0,25 0,14 0,06 0,06 

Camaquã  0,35 0,20 0,12 0,08 0,05 0,05 

Campanha Ocidental  0,40 0,37 0,28 0,17 0,12 0,09 

Campanha Central  1,01 0,69 0,30 0,51 0,32 0,33 

Campanha Meridional  1,42 1,30 0,80 0,75 0,57 0,59 

Serras de Sudeste  1,96 0,91 0,79 0,52 0,28 0,27 

Pelotas  1,12 1,49 1,17 0,99 0,79 0,75 

Jaguarão  0,23 0,29 0,19 0,16 0,10 0,03 

Litoral Lagunar  0,22 0,43 0,24 0,16 0,19 0,11 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

 


